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SÉRIE PRAÇAS

Eventos, festivida-
des, folia e diversão. Es-
tes eram os termos que 
pregavam na Praça dos 
Pioneiros de Tangará 
da Serra, o destaque da 
continuação da série de 
reportagens do Diário da 
Serra de hoje. A praça 
em questão, acompa-
nhada da Praça da Bí-
blia, é a mais conhecida 
por todos os tangaraen-
ses, local que já foi pal-
co de inúmeros aconte-
cimentos que marcaram 
o município.

Uma das mais antigas 
do município, a Praça 
toma conta de um quar-

teirão inteiro da Avenida 
Brasil. Lá foram realiza-
dos eventos anuais que 
já aglomeraram mais de 
30 mil pessoas. Festas 
juninas, aniversários da 
cidade, eventos religio-
sos, carnaval, mas isto 
ficou no passado. Mora-
dores vizinhos a praça 
travaram brigas judiciais 
que impediram a reali-
zação de eventos que ul-
trapassem certa hora da 
noite. O maior arraiá da 
região que era realizado 
na Praça, agora supli-
ca por participantes no 
Módulo Esportivo.

De contrapartida, o 
‘palco de festas’ se cul-
minou em estaciona-
mento de veículos nos 
dias de feira do pro-

dutor. Aos domingos a 
praça fica tomada pelos 
carros praticamente por 
toda a manhã, o que 
contrasta com a opinião 
de algumas pessoas, “É 
meio incoerente algu-
mas reclamações, festas 
é impossível, incomoda. 
Mas o caos que fica isso 
daqui aos domingos nin-
guém reclama, ninguém 
diz nada”, destaca uma 
universitária.

Em suma, ainda se es-
pera muitas discussões 
em torno da Praça dos 
Pioneiros, o maior e me-
lhor espaço para eventos 
em Tangará continuará 
sendo pontos de diver-
sas opiniões, seja para os 
eventos, ou até mesmo 
para o estacionamento.
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Praça Virgílio Favetti 
está sendo revitalizada 
pelo Executivo
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Memorial dos Pioneiros sofre 
com a ação de marginais

A Praça Virgílio Fa-
vetti localizada no bairro 
Vila Alta já esteve total-
mente abandonada pelo 
Poder Público. O cenário 
de descaso e esqueci-
mento eram notáveis no 
ambiente da praça, que 
já foi um dos cartões pos-
tais daquela localidade.

Após receber uma 
academia da terceira 
idade, a Praça agora está 
passando por um proces-
so de revitalização. Fun-
cionários da prefeitura 

trabalho efetivamente 
realizando a obra que in-
clui a calçada, instalação 
de bancos novos, lixei-
ras, e proteção na qua-
dra de areia que já estava 
servindo como ‘banhei-
ro’ para animais de rua.

“Graças a Deus que 
iniciou essa obra, eu es-
tou muito feliz é um lo-
cal para as crianças brin-
carem, usarem a quadra, 
para a gente sentar tam-
bém e conversar um 
pouco com as vizinhas 
[risos]”, destacou dona 
Maria de 76 anos que 
mora próximo a Praça.

O Memorial dos Pio-
neiros é realmente um 
marco para Tangará da 
Serra. Um local onde es-
tão presentes os restos 
mortais de diversos cida-
dãos que ali foram sepul-
tados. Após a união dos 
familiares, um estudo foi 
realizado para a criação 
de um monumento que 
poderia ser um local de 
visitação, caminhada e 
também para que crianças 
pudessem brincar.

O local já esteve total-
mente abandonado, mas 
a atual gestão realiza com 
frequência reparos, como 
também cuida do belo jar-
dim que rodeio por todo o 
local. De manhã, a tarde 
e também a noite, cente-
nas de pessoas são vistas 
sentadas conversando 
ou apenas passando pelo 
local. No entanto, um 
problema que ainda não 
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Praça que já foi palco de vários shows, hoje é mais utilizada como estacionamento

Com um desenho arquitetônico de chamar a atenção, Memorial está sendo sacrificado pelas pichações

conseguiu ser resolvido é 
a questão dos marginais, 
“eles sentam tomam con-
ta da Praça [Memorial] 
bebem, fumam, usa es-
sas coisas erradas e deixa 
tudo ai”, comentou um 
empresário.

Se não bastassem o 
uso de entorpecentes, 
os marginais estão des-
truindo com uma obra de 
tamanha representação 
para todos os familiares 
e, sobretudo, para Tan-

gará da Serra. Pichações 
são vistas pelos 4 cantos 
do Memorial, “não adian-
ta, a Prefeitura pinta, 
eles picham novamente, 
não adianta polícia, não 
adianta nada, eles man-
dam aqui”.

O Memorial conta 
com um belo projeto ar-
quitetônico, onde as co-
lunas levantadas em cír-
culo e sobrepostas com 
tampões, remetem aos 
antigos memoriais bár-

baros da Pré-História, 
com dólmens e menires. 
Nestes locais, o homem 
bárbaro fazia reuniões e 
levava seus mortos para 
serem oferecidos aos deu-
ses e, depois, cremados. 
A elaboração do projeto 
durou mais de dois anos, 
foi pensado todos os de-
talhes antes de realizar, a 
comissão acompanhou as 
obras até o final. Segundo 
informações, a obra cus-
tou mais de R$ 800 mil.

Praça dos Pioneiros: Local se divide entre 
eventos e estacionamento de veículos


